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Introdução
A Imunologia é uma ciência pertinente desde idades tempranas (BNNC, 2018), sendo um direito de todos (BRASIL, 1988), cegos, videntes, surdos e ouvintes. Desta forma disseminando informações sobre a importância da manutenção da saúde através de um ensino básico fundamentado. A presente tecnologia social disponibiliza ferramentas pedagógicas auxiliares inclusivas para fomentar o processo de ensino-aprendizagem do sistema imunológico. Ademais, viabilizar um ambiente de aprendizagem inclusivo, permitindo aos estudantes compartilharem os conhecimentos com os pares, sem segregação. 
 Objetivo Geral 
Levar conceitos básicos da Imunologia através de um ImunoJogo, com sua versão inclusiva para alunos e professores cegos e surdos do ensino básico. Fomentando a prática pedagógica e promovendo inclusão no ambiente escolar com relação ao sistema imunológico.
Contexto 
Sabe-se que a educação é um direito Constitucional (BRASIL, 1988), entretanto, para uma educação efetiva é necessário um atendimento inclusivo. O Censo Escolar de 2023 mostrou mais de 1,8 milhões de novas matrículas na educação especial, evidenciando a urgência de um atendimento escolar inclusivo. 
No tocante ao sistema imunológico fomos protagonistas recentemente da interferência do desconhecimento da Imunologia na saúde publica. Fato que afetou não somente as contaminações pelo vírus SARS-CoV-2, mas a propagação negativa através de fake news, sobre a importância da vacinação, de cuidados sanitários para evitar infecções, além de, noções sobre epidemia. As ocorrências durante o período pandêmico demonstraram a defasagem desses assuntos desde o ensino básico.
Descrição 
A Universidade Federal Fluminense (UFF) tem como um de seus pilares, a extensão, assumindo um compromisso de estender o saber científico produzidos por professores e seus estudantes à população. Este projeto foi aprovado pelo comitê de ética CAAE: 33990120.5.0000.5289 e registrado na Biblioteca Nacional sob o nº 872.891 e parte dele foi aplicado em escolas de Ensino Fundamental do município de Niterói - RJ. Devido a estas oportunidades foi decidido ampliá-lo com ferramentas pedagógicas inclusivas. Para tanto, temos como parceiros o Instituto Benjamin Constant Rio de Janeiro e a Escola de Inclusão da UFF. 
Para a aplicação do ImunoJogo, é exibido primeiramente um vídeo introdutório gravado pelo DaVinci Resolve, versão 18.5, em formato de animação com duração de 12 minutos. Este vídeo tem como propósito transpor aos alunos saberes que não são normalmente oferecidos pelo livro didático de ciências do ensino básico. Através dos conceitos aprendidos no vídeo, os alunos têm maior embasamento para a dinâmica do jogo. Com uma abordagem lúdica e interativa, o ImunoJogo é composto por um tabuleiro com imagem do corpo humano e seus órgãos linfoides. Acompanhado por 40 perguntas sobre os conceitos imunitários pertinentes ao nível escolar e a saúde pública.
A versão inclusiva para alunos cegos tem cartões de perguntas impressos em Braille tinta (parceria com o Instituto Benjamin Constant), como também, imagens de órgãos linfoides extraídos do Biorender (2022) texturizados e impressos em thermoform (impressos na escola de inclusão UFF) para leitura tátil. Na versão para estudantes surdos, os cartões de perguntas foram traduzidos em LIBRAS através do aplicativo HandTalk. Os vídeos com as traduções ficam disponíveis em um aplicativo gratuito, Kahoot!, podendo ser utilizado de forma on-line e off-line. No decorrer do ImunoJogo os alunos reforçam conceitos aprendidos no vídeo introdutório à medida que aprendem novos. 
Resultados 
O presente projeto inclusivo resultou de alterações originárias das experiências anteriores quando foi aplicado nas 47 escolas do ensino fundamental da prefeitura de Niterói. Nestas oportunidades, todas as escolas receberam um kit do ImunoJogo com o tabuleiro, os cartões de perguntas para videntes e em Braille para cegos. Ademais, uma apostila que entre outras informações sobre os conceitos básicos da Imunologia, disponibilizava ao professor o acesso à versão virtual, em LIBRAS, para surdos e ouvintes.
Na entrega do material realizava-se a dinâmica de aplicação do ImunoJogo, exibindo o vídeo introdutório. Os professores regentes das turmas participaram da prática com os alunos e responderam a um questionário. Ao todo, foram 54 questionários respondidos, em algumas escolas realizamos a dinâmica em mais de uma turma. Questionados sobre a maior dificuldade em abordar o assunto sistema imunológico em sala de aula, 51% mencionaram que a abordagem do livro didático é insuficiente. Se concordavam que a utilização de recursos tecnológicos motiva a aprendizagem, 98,1% afirmaram que sim. Ademais, 86,5% dos professores que responderam ao questionário afirmaram que o ImunoJogo auxiliou na abordagem da Imunologia no ensino fundamental. Concomitantemente aos resultados quantitativos, presenciamos em nossas visitas às escolas uma alta receptividade tanto por alunos como pelos professores ao ImunoJogo. Os estudantes participavam com muito entusiasmo levantando questionamentos sobre o assunto e à medida que discutíamos, a transposição pedagógica fluía sem muitas retenções. 
Considerações Finais
Os saberes produzidos por meio deste projeto sobre o sistema imunológico, elucidou alunos e professores do fundamental das escolas públicas municipais de Niterói sobre os temas propostos. Desta forma, foi decidido aperfeiçoar as ferramentas pedagógicas para alunos cegos e surdos, galgando aplicá-lo, também, em escolas do ensino médio. Além do mais, não facilitando o aprendizado do sistema somente para cegos e surdos, mas também, ensinar aos ouvintes e videntes sobre como utilizar e difundir os materiais pedagógicos inclusivos. Mesmo cientes do pequeno recorte da educação brasileira que tem sido e será atendido, acreditamos nas sementes semeadas para gerar estes conhecimentos. Nesta oportunidade, temos associado nossos estudos científicos sobre os conceitos básicos de Imunologia, atuando através de uma metodologia ativa, inclusiva, ajudando a ensinar e educar alunos e professores do ensino básico.


